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A R T I G O  O R I G I N A L

Efeitos da vibração à distância na qualidade 
de vida e estabilidade clínica de pacientes 
caninos sob tratamento oncológico

Effects of distance vibration in quality of 
life and clinical stability of canine patients 
submitted to oncological treatment

RESUMO

O objetivo foi avaliar a eficácia na qualidade de vida e parâmetros 
clínicos e laboratoriais da associação da vibração à distância, segundo 
técnica de apometria, como complementar ao tratamento convencio-
nal de neoplasias em cães. Foi realizado ensaio clinico randomizado, 
duplo cego de 51 cães, com neoplasia, atendidos em Hospital Vete-
rinário. O grupo controle recebeu apenas o tratamento oncológico 
com quimioterapia, associados ou não à cirurgia. O grupo interven-
ção recebeu adicionalmente, pela técnica de apometria, tratamento 
de vibrações à distância, sem contato presencial com o cão ou tutor. 
Verificou-se um maior número de eritrócitos (6,19), hemoglobina 
(19,83), hematócrito (37,72) e eosinófilos (272,55) nos animais que 
receberam a vibração à distância (grupo intervenção) quando com-
parados ao grupo controle (5,29; 17,19; 32,8; 172,8, respectivamente). 
Entretanto, foram identificados valores aumentados de monócitos 
(582,3), leucócitos totais (11.446), segmentados (9.078) e plaquetas 
(4.378) no grupo controle. Não houve diferença estatística em relação 
ao número de linfócitos e aos valores de creatinina, uréia, albumina, 
fosfatase alcalina e ALT dos grupos controle e intervenção. Os ani-
mais do grupo intervenção apresentaram melhor desempenho quan-
to as questões: O seu animal continua fazendo as coisas que gosta? 
Como está o temperamento do seu animal? O seu animal manteve 
os hábitos de higiene? O seu animal tem apetite? Como está o sono 
do seu animal? e Quanta atenção o animal está dando para a família? 
O tratamento de vibrações à distância promoveu maior qualidade de 
vida e maior controle das condições clínicas em cães submetidos a 
tratamento de quimioterapia.

Palavras-chave: Espiritualidade. Terapia complementar. Apometria.
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ABSTRACT
The objective was to evaluate the effectiveness in the quality of life and clinical and laboratory parameters of 
the association of vibration at a distance, according to the apometry technique, as a complement to the conven-
tional treatment of neoplasms in dogs. A randomized, double-blind clinical trial of 51 dogs with cancer treated 
at a Veterinary Hospital was carried out. The control group received only cancer treatment with chemotherapy, 
associated or not with surgery. The intervention group also received, by the apometry technique, treatment 
of vibrations at a distance, without face-to-face contact with the dog or tutor. There was a greater number of 
erythrocytes (6.19), hemoglobin (19.83), hematocrit (37.72) and eosinophils (272.55) in animals that received 
vibration at a distance (intervention group) when compared to the group control (5.29; 17.19; 32.8; 172.8, re-
spectively). However, increased values   of monocytes (582.3), total leukocytes (11,446), segmented (9,078) and 
platelets (4,378) were identified in the control group. There was no statistical difference in relation to the num-
ber of lymphocytes and the values   of creatinine, urea, albumin, alkaline phosphatase and ALT in the control 
and intervention groups. The animals in the intervention group performed better on the following questions: 
Does your pet keep doing the things it likes? How is your pet’s temperament? Has your pet maintained hygiene 
habits? Does your pet have an appetite? How is your pet sleeping? and How much attention is the animal giv-
ing to the family? The treatment of vibrations at a distance promoted better quality of life and better control of 
clinical conditions in dogs undergoing chemotherapy treatment.

Key words: Spirituality. Complementary Therapy. Apometry.

INTRODUÇÃO

Tratamentos oncológicos são, em geral, de alta com-
plexidade e altos custos, pois o diagnóstico é fre-
quentemente tardio e com estadiamento avançado. 
O impacto na qualidade de vida do cão e do seu 
tutor, como também de pessoas que convivem com 
o paciente é significativo, e muito dos objetivos do 
tratamento são para minimizar o desconforto e au-
mentar a sobrevida do animal.

Tratamentos medicamentosos infelizmente ainda 
não são altamente eficazes, e, nesse contexto, a bus-
ca por tratamentos complementares tem aumen-
tado, tanto para pacientes humanos quanto para 
outros animais. Tanto que a medicina integrativa é 
um tema cada vez mais estudado que busca tratar o 
corpo como um todo, unindo práticas tradicionais 
baseadas em evidência1.

Dessa forma, a medicina integrativa objetiva a 
melhoria da qualidade de vida, considerando todos 
os fatores que influenciam a manutenção da saúde e 
o aparecimento das doenças, incluindo-se o corpo, a 
mente e o espírito, bem como a comunidade (supor-
te social), o uso de métodos e terapêuticas naturais, 

efetivas e não invasivas sempre que possível. A boa 
medicina deve ser baseada em boa ciência, devendo 
ser investigativa e aberta a novos paradigmas2.

Animais e seres humanos estão sujeitos a intera-
ções de natureza energética, particularmente, pela força 
eletromagnética, pois essa força é a razão para a vida3. 
Para Oschaman (2000), citado por Oliveira (2003)4, os 
campos energéticos dos seres vivos se modificam a todo 
momento, são afetados por forças energéticas, como a 
eletromagnética ou a gravitacional, e por outros eventos 
do mesmo tipo que estão ocorrendo ao seu redor.

O termo “apometria” vem do grego apó (preposi-
ção que significa “além de”, “fora de”) e metron (rela-
tivo à medida, representando o desdobramento entre 
o corpo físico e os corpos espirituais do ser humano)5. 
A apometria é o conjunto de técnicas de manipula-
ção energética empregadas para o reequilíbrio do ser 
como um todo6. Essa técnica utiliza cores no reequilí-
brio energético a partir das diferentes frequências de 
ondas eletromagnéticas que correspondem a cada cor. 
Pode ser realizada a distância, por meio da mentaliza-
ção e de projeções de cores com efeito benéfico6, 7.



Cad. Naturol. Terap. Complem – Vol. 11, N° 20 – 2022 21

Introduzida no Brasil pelo farmacêutico bioquí-
mico porto-riquenho Luis Rodrigues, essa técnica 
foi chamada, inicialmente, de hipnometria, que pos-
sibilitaria adquirir meios de promover um desdo-
bramento anímico controlado, ou seja, uma proje-
ção intencional de corpo astral de forma consciente. 
Em 1965, o médico-cirurgião geral e ginecologista 
Dr. José Lacerda de Azevedo iniciou essas práticas 
no Hospital Espírita de Porto Alegre (HEPA), a de-
nominando apometria6, 5.

Chamada por seus defensores de prática tera-
pêutica alternativa de natureza espiritualista, con-
siste na projeção da consciência (desdobramento) 
– mediante uma sequência de pulsos ou comandos 
energéticos mentais e verbais – e na dissociação dos 
sete corpos8 (físico, etérico, astral, mental inferior ou 
mental concreto, mental superior ou mental abstra-
to, búdico e átmico ou Espírito essência ou centelha 
divina) do agregado humano; sendo sua ação por 
meio do impulso mental de um operador encarnado 
movido pela vontade5.

Os corpos que compõem a pessoa (corpo astral 
e mental, principalmente) são transportados e trata-
dos por Espíritos desencarnados mais elevados mo-
ral e intelectualmente. A cura ocorre pelo acesso ao 
corpo astral, mental ou outros, do consulente, com 
a ajuda de equipes espirituais (de Espíritos desen-
carnados) e médiuns apômetras (Espíritos encar-
nados). Por meio de sintonia anímica, possibilita o 
acesso aos registros dos arquivos de memória dos 
corpos, níveis e subníveis (perispírito), subcons-
ciente e inconsciente, onde se ocultam as raízes das 
desarmonias psíquicas e espirituais do ser. Pelo res-
tabelecimento do equilíbrio energético, ocorre me-
lhora das condições físicas do consulente5.

Aceitar a apometria como uma prática anímica 
ou anímico-mediúnica não implica em aceitar, ou 
mesmo supor, que o êxito do tratamento ou eficá-
cia das técnicas por ela disponibilizadas depende, 
unicamente, do operador e da equipe de trabalho. O 
plano espiritual participa ativa e primordialmente 
dos trabalhos apométricos9. Essa técnica de desdo-
bramento pode ser aplicada em todas as criaturas. É 
útil ainda como recurso auxiliar das demais técnicas 

terapêuticas. De modo geral, é fácil de ser utilizada 
por pessoa devidamente habilitada. Apômetra é 
qualquer pessoa que exerça em suas atividades de 
caridade e de forma gratuita as técnicas e os pro-
cedimentos da apometria, segundo o 2º artigo do 
Código de Ética na Apometria5.

Ensaios clínicos revelaram importantes resulta-
dos da medicina chamada de complementar/alter-
nativa, assim como da cura espontânea, cura por 
placebo, cura a distância, seja por oração ou por me-
ditação indutiva, independentemente dos paradig-
mas vigentes da Física clássica newtoniana e da me-
dicina convencional ocidental. Por essa razão, faz-se 
necessário um novo paradigma, capaz de absorver 
as medicinas convencional e as, equivocadamente, 
chamadas de complementares/alternativas. Em A 
estrutura das revoluções científicas (1987), o filósofo 
Thomas Kuhn afirma que um paradigma só é útil até 
o momento em que ele começa a revelar paradoxos 
que não consegue resolver e dados anômalos que 
não consegue explicar10.

A medicina integrativa combina tratamentos 
convencionais e terapias complementares cuja segu-
rança e eficácia tenham sido cientificamente prova-
das11, 12, no sentido de relacionar práticas tradicio-
nais baseadas em evidência com métodos que, em 
vez de focalizar um problema específico, procuram 
tratar o corpo como um todo1.

Adotando as recomendações da OMS, o Brasil é 
referência mundial na área de práticas integrativas 
e complementares na atenção básica e possui, desde 
2006, uma Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de 
Saúde (SUS), com abordagens de cuidado integral à 
população humana, sendo uma modalidade que in-
veste em prevenção e promoção da saúde. Desde sua 
implantação, o acesso dos usuários tem crescido11, 12.

OBJETIVO

O presente trabalho tem por objetivo avaliar a efi-
cácia na qualidade de vida e parâmetros clínicos e 
laboratoriais da associação da vibração à distância, 
segundo técnica de apometria, como complementar 
ao tratamento convencional de neoplasias em cães.
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MATERIAL E MÉTODOS

O desenho do estudo é de ensaio clinico randomiza-
do, com alocação e intervenção duplo cego. Cinquenta 
e um cães atendidos na rotina de Hospital Veterinário 
com diagnóstico de neoplasia foram submetidos ao 
tratamento cirúrgico e/ou medicamentoso conven-
cional com quimioterapia. Os participantes que con-
sentiram participar da pesquisa foram randomizados 
e alocados para o grupo controle ou para o grupo de 
tratamento. Importa comentar que os proprietários/tu-
tores participantes assinarem Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido e que o protocolo de pesquisa foi 
aprovado pelo Comissão de Ética no Uso de Animais 
das Faculdades Metropolitanas Unidas (CEUA FMU) 
sob número 012/15. O grupo controle recebeu apenas o 
tratamento oncológico que consistiu em administração 
de fármacos, associados ou não à cirurgia de acordo 
com a recomendação médica. O grupo de tratamento 
recebeu adicionalmente um tratamento de vibrações 
ministrado à distância (remoto), sem contato presen-
cial com o cão, tutor ou equipe de saúde.

Segundo randomização e alocação, os cães do gru-
po experimental, associado ao tratamento convencional 
receberam durante o período da quimioterapia, de inte-
grantes do Núcleo Espírita assistência vibratória à dis-
tância pela técnica da apometria. Tanto o proprietário/
tutor e o médico veterinário não souberam da distribui-
ção dos animais nos grupos. O tratamento experimental 
foi aplicado por parte de, no mínimo dois ou no má-
ximo quatro, integrantes do Núcleo Espírita assistência 
vibratória à distância. A frequência das sessões foi de 
uma vez por semana, e durante todo o período em que o 
animal recebeu o tratamento quimioterápico. O período 
total em semanas variou a depender do tipo de doença e 
do tratamento convencional recomendado.

As vibrações à distância consistem em se 
direcionar ao canino pensamentos e intenções 
para a recuperação de sua saúde física, emocio-
nal e espiritual. Foi criado para este estudo um 
protocolo de atendimento que se baseia em (i) 
prece, (ii) técnicas apométricas, (iii) experiência 
adquirida pelos trabalhadores do grupo (pelo 
menos um ano de experiência prévia) e (iv) in-

formações de bancos de dados sobre tratamen-
tos à distância.

O protocolo consistiu em sete etapas distin-
tas descritas a seguir:

 » Antes de iniciar os trabalhos, o grupo faz uma pre-
ce a Jesus e a mentores espirituais, pedindo auxílio 
para a limpeza e proteção do ambiente em que se-
rão realizadas as atividades.

 » Individualmente, os caninos começam a ser assisti-
dos. As informações do animal serão lidas em voz alta 
(nome, espécie, endereço e afecção a ser tratada) para 
que se possa direcionar mentalmente a vibração.

 » O animal terá seu espírito desdobrado segundo técnicas 
apométricas descritas por Lacerda de Azevedo (2002) 13.

 » É realizado um passe de refazimento, que se refere 
a uma limpeza energética e recomposição do pe-
ríspirito do animal.

 » Tem início as projeções mentais de energia, prin-
cipalmente com a mentalização de cores de acor-
do com suas funções energéticas para reestabe-
lecimento de desequilíbrios específicos, segundo 
Brennan (2006)7 e Lacerda de Azevedo (2002) 13.

 » É feita a fluidificação energética da água que o 
animal poderá beber e, à distância, do medica-
mento que será administrado durante a quimio-
terapia, com o propósito de melhorar a qualidade 
energética desses compostos.

 » É feito o reacoplamento do períspirito do animal, 
segundo técnicas apométricas (Lacerda de Azeve-
do, 2002) 13, encerrando um atendimento.

Ressalta-se que os tutores dos animais e os mé-
dicos veterinários dos animais participantes do 
estudo não receberam nenhuma instrução, e não 
foram informados se os cães receberam ou não o 
tratamento, tampouco quais os dias e horários em 
que foram realizadas as vibrações à distância.

A equipe que aplicou o tratamento experi-
mental foi treinada para a aplicação exata do pro-
tocolo determinado, para todos os casos, durante 
um mês. A equipe foi composta por trabalhado-
res experientes com mais de um ano de prática 
nas técnicas descritas. Nenhum membro desta 
equipe teve contato presencial com os cães de ne-
nhum dos grupos (controle e tratamento).
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A qualidade de vida do cão paciente oncológico 
foi avaliada por questionário validado. Foi realizada 
a análise estatística inferencial comparando as distri-
buições das respostas entre os grupos. Foi adotado o 
teste de U de Mann-Whitney a 0,05 de significância.

Os cães também foram avaliados segundo va-
riáveis quantitativas (eritrócitos, hemoglobina, 
hematócrito, leucócitos, monócitos, segmentados, 
eosinófilos, linfócitos, plaquetas, ureia, creatinina, 
albumina, ALT e FA), que foram, inicialmente, sub-
metidas ao teste de Shapiro-Wilk a 0,05 de signifi-
cância com o objetivo de avaliar normalidade.

RESULTADOS

Foram comparados os resultados de ambos os gru-
pos considerando todas as sessões de quimioterapia 
como amostras independentes. De uma forma geral, 
houve diferenças significativas quanto a alguns pa-
râmetros sanguíneos e a percepção do proprietário/
tutor em relação à qualidade de vida do cão ao longo 
de todas as sessões de quimioterapia.

A Figura 1 apresenta os motivos para o en-
cerramento do tratamento de quimioterapia 
para ambos os grupos.

Figura 1 - Motivos para o encerramento do tratamento de quimioterapia.
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GC (n=29) GI (n=22)
Motivos de encerramento da quimioterapia n % n %
Óbito 3 10.3 6 27.3
Dado faltante 3 10.3 3 13.6
Eutanásia 3 10.3 4 18.2
Interrompeu por questões financeiras 2 6.9 0 0.0
Interrompeu devido a complicações renais 2 6.9 0 0.0
Não compareceu 6 20.7 2 9.1
Optou por interromper 4 13.8 4 18.2
Protocolo de quimio modificado 0 0.0 1 4.5
Terminou o tratamento 6 20.7 2 9.1

As comparações entre as sessões para ambos os 
grupos refletiram efeitos de ambos os tratamentos. 
Considerando as diferenças encontradas para os pa-
râmetros sanguíneos verificou-se um maior número 
de eritrócitos (6,19), hemoglobina (19,83), hemató-
crito (37,72) e eosinófilos (272,55) nos animais que 
receberam a vibração à distância (grupo intervenção) 
quando comparados ao grupo controle (5,29; 17,19; 

32,8; 172,8, respectivamente). Entretanto, foram iden-
tificados valores aumentados de monócitos (582,3), 
leucócitos totais (11.446), segmentados (9.078) e pla-
quetas (4.378) no grupo controle. Não houve diferen-
ça estatística em relação ao número de linfócitos e aos 
valores de creatinina, uréia, albumina, fosfatase alca-
lina e ALT dos grupos controle e intervenção. Esses 
resultados estão apresentados na tabela 1.
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Tabela 1 - Média, desvio padrão e diferenças entre os grupos considerando os valores de todas as sessões de 
quimioterapia ao longo do tratamento.

Parâmetros
Sanguíneos

Valores de
Referência

Grupo Controle
(n=192)

Grupo Intervenção
(n=124)

P
Mann- Whitney

Eritrócitos 
[unid]

-1 a 8 anos: 5,5 - 8,0 milhões/dL
 > 8 anos: 5,7 - 7,4 milhões/dL 5,29 (1,40) 6,19 (1,14) <0,001

Hemoglobina 
[unid]

- 1 a 8 anos: 12,0 - 18,0 g% - >  
8 anos: 14,0 - 18,0 g% 17,19 (11,90) 19,83 (10,78) <0,001

Hematócrito 
[unid]

- 1 a 8 anos: 37 - 55 %
- > 8 anos: 38 - 47 % 32,83 (11,78) 37,72 (13,66) <0,001

Monócitos 
[unid] 0 a 800 /dL 582,27 (582,26) 528,80 (1254,80) <0,001

Leucócitos 
[unid]

- 1 a 8 anos: 6.000 - 17.000 /dL
- > 8 anos: 6.000 - 16.000 /dL 11446,81 (7622,64) 9748,39 (7827,42) 0,001

Segmentados 
[unid] 3.000 a 11.800 /dL 9078,94 (6830,47) 7684,29 (7068,01) 0,003

Eosinófilos 
[unid] 0 a 750 /dL 172,88 (267,11) 272,55 (299,340) <0,001

Linfócitos 
[unid] 1.500 a 5.000 /dL 1479,71 (1944,75) 1329,59 (1309,94) 0,532

Plaquetas 
[unid] 200 a 500 mil /dL 4378,41 (18680,57) 319,56 (147,942) 0,003

Creatinina 
[unid] 0,5 a 1,6 mg/dL 1, 9 (2,10) 1,23 (2,48) 0,371

Uréia 10 a 55 mg/dL 49,97 (25,81) 41,02 (23,32) 0,81

Albumina 2,6 a 3,3 g/dL 2,90 (0,32) 2,83 (0,718) 1,00

Fosfatase alcalina 
[unid] 20 a 156 UI/dL 394,78 (717,07) 272,95 (353,05) 0,336

ALT 
[unid] 10 a 80 UI/dL 185,51 (213,51) 203,18 (374,60) 0,208

Pode-se verificar diferenças quanto a qualidade 
de vida que indicam maior efeito para o grupo que 
recebeu as vibrações à distância. Os animais do grupo 
intervenção, segundo relato dos proprietários/tutores, 
mesmo durante o período de quimioterapia apresen-
taram melhor desempenho quanto as questões: (i) 
O seu animal continua fazendo as coisas que gosta? 
(2,67); (ii) Como está o temperamento do seu ani-
mal? (2,79); (iii) O seu animal manteve os hábitos de 
higiene? (2,89); (iv) O seu animal tem apetite? (2,72); 
(v) Como está o sono do seu animal? (2,87) e (vi) 
Quanta atenção o animal está dando para a família? 
(2,76), quando comparadas às do grupo controle: (i) 
2,19; (ii) 2,45; (iii) 2,69; (iv) 2,46; (v) 2,52 e (vi) 2,59.

Houve diferença estatística com maior desempe-
nho em relação aos cães do grupo controle relativos 
as questões “Seu animal se cansa facilmente?” (1,75) 
e grupo intervenção 2,37 e “Como está o intestino do 
seu animal? (2,81) e grupo intervenção 2,70.

Não foram evidenciadas diferenças estatísticas 
nos grupos intervenção e controle relacionadas às 
questões “Você acha que a doença atrapalha a vida 
do seu animal?”, “Você acha que o seu animal sente 
dor?”, “O seu animal tem vômitos?” e “O seu animal 
é capaz de se posicionar sozinho para fazer xixi e 
cocô?”. Os dados verificados em relação ao ques-
tionário de qualidade de vida estão apresentados 
na tabela 2.
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Tabela 2 - Média, desvio padrão e diferenças entre os grupos para as respostas do questionário de 
qualidade de vida.

Questionário de qualidade de vida
Grupo Controle

(n=192)
grupo Intervenção

(n=124)
P

Mann- Whitney

Você acha que a doença atrapalha a vida do seu animal? 1,82 (0,93) 2,03 (1,00) 0,072

O seu animal continua fazendo as coisas que gosta? 2,19 (0,94) 2,67 (0,74) <0,001

Como está o temperamento do seu animal? 2,45 (0,89) 2,79 (0,52) 0,001

O seu animal manteve os hábitos de higiene? 2,69 (0,79) 2,89 (0,519) 0,012

Você acha que o seu animal sente dor? 2,13 (0,85) 2,29 (0,868) 0,058

O seu animal tem apetite? 2,46 (0,86) 2,72 (0,63) 0,016

O seu animal se cansa facilmente? 1,75 (1,12) 2,37 (0,904) <0,001

Como está o sono do seu animal? 2,52 (0,66) 2,87 (0,36) <0,001

O seu animal tem vômitos? 2,68 (0,51) 2,76 (0,55) 0,088

Como está o intestino do seu animal? 2,81 (0,43) 2,70 (0,512) 0,041

O seu animal é capaz de se posicionar sozinho para 
fazer xixi e cocô?

2,98 (0,15) 2,99 (0,09) 0,367

Quanta atenção o animal está dando para a família? 2,59 (0,58 2,76 (0,68) 0,003

DISCUSSÃO

Para o bem-estar completo do indivíduo, é importan-
te considerar que os animais de estimação – ou de 
companhia, ou simplesmente pets – geram aumento 
da qualidade de vida das pessoas, visto que fomen-
tam estados de felicidade, diminuem sentimentos de 
solidão e auxiliam na melhora de condições físicas e 
psíquicas14. Mulheres HIV+ relataram que seus ani-
mais de estimação foram fontes de apoio incondicio-
nal – sem julgamentos –, despertaram um senso de 
propósito e ainda serviram como guardiões espiri-
tuais; sendo esse um exemplo do diversificado papel 
desempenhado por eles em nossas vidas15.

Os animais de estimação compõem a chamada 
família multiespécie, que é aquela que se autodeno-
mina constituída por pessoas e diferentes animais16; 
e é caracterizada essencialmente pelo vínculo afe-
tivo, representando um reduto de amorosidade de 
seus integrantes17. Importa comentar que família 
multiespécie não está relacionada à humanização, 
embora muitas vezes ela aconteça, entendendo-se o 
termo “humanização” como um conjunto de atitu-
des e práticas de tratar os animais como seres “quase 
humanos”18 – o que infelizmente prejudica-os

Não foi possível encontrar na literatura científica 
outro trabalho que relacionasse o uso da vibração 
à distância pela técnica da apometria em pacientes 
oncológicos caninos. Isso demonstra como essas 
técnicas ainda se encontram em fase de implemen-
tação como complementares às técnicas tradicional-
mente usados na área médica veterinária.

Outro ponto importante a ser comentado em re-
lação a execução desse trabalho experimental é que 
o número esperado de animais participantes é im-
ponderável. Inicialmente, escolheu-se um modelo 
de doença que vinha ocorrendo com alta incidência 
para avaliar o efeito da vibração a distância, elabo-
rou-se o projeto, houve aprovação da CEUA e no 
momento de execução a incidência de neoplasia que 
era alta deixou de ser.

Ao longo do tratamento, houve diferentes causas 
para o encerramento do tratamento quimioterápico. 
Nota-se que a minoria dos cães, de ambos os gru-
pos, conseguiu chegar ao final de todas as sessões 
recomendadas. Podemos entender esse fato devido à 
alta complexidade do tratamento de câncer em cães, 
especialmente pela dificuldade no diagnóstico pre-
coce, o que faz com que os tutores busquem atenção 
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médica somente em fases mais avançadas da doença, 
momento em que a eficácia das opções de tratamento 
torna-se menor, uma vez que já existe grande com-
prometimento pelo crescimento do tumor e/ou pelo 
desenvolvimento das metástases. Outras característi-
cas do tratamento dificultam a conclusão a contento, 
podemos citar o custo das sessões de quimioterapia e 
dos exames de acompanhamento, que pode ser ele-
vado, a duração dos protocolos, no presente estudo, 
alguns cães chegaram a realizar 13 sessões de qui-
mioterapia, além da ocorrência de efeitos adversos as 
aplicações, estes fatores podem contribuir para o tu-
tor recorrer à eutanásia ou abandonar o tratamento19.

 Não foi observado nesta amostra um aumento 
da adesão ao tratamento para o grupo que recebeu 
vibrações. Esse resultado pode estar ligado ao estig-
ma relacionado ao tratamento quimioterápico, que 
sempre é associado ao sofrimento. Somado os pon-
tos citados acima, faz com que muitos tutores optem 
pela não realização do tratamento. Mesmo assim, 
por se tratar de um tratamento de baixo custo e sem 
riscos à saúde do paciente, as vibrações podem ser 
mantidas e justificadas, pois trazem conforto e qua-
lidade de vida aos pacientes e familiares.

Existem algumas limitações deste estudo, que 
podem ser minimizadas em próximos ensaios clí-
nicos experimentais. É importante ressaltar que a 
própria adesão maior ou menor do tratamento in-
fluencia na precisão das informações coletadas. Por 
exemplo, se há menos desistências e os tratamentos 
acontecem por mais tempo, os dados coletados serão 
mais precisos do que os acompanhamentos remo-
tos. Recomenda-se que sejam traçadas estratégias 
para facilitar a adesão ao tratamento, que pode ser 
simples como um treinamento específico da equipe 
de saúde que mantém contato com os tutores.

O uso de quimioterapia para tratamento de câncer 
pode comprometer o funcionamento de rins, fígado e 
elementos do sangue. Além disso os pacientes onco-
lógicos, em sua maioria, são geriátricos e apresentam 
declínio progressivo na reserva funcional dos órgãos 
e podem apresentar comorbidades associadas ao en-
velhecimento, o que exige modificações nas dosagens 
dos fármacos e ajustes nos protocolos utilizados20.

Diante disso, ao longo do tratamento, foram reali-
zadas avaliações bioquímicas para acompanhamento 
da função hepática e renal, além de hemograma pré-
vio a cada sessão de quimioterapia. Quando os valores 
dos exames se apresentavam ficavam fora da norma-
lidade (parâmetros de rins e fígado aumentados e do 
sangue diminuídos) atribuia-se a ocorrência a ação 
deletéria do quimioterápico. Nestes casos o tratamen-
to era suspenso até que os valores voltassem ao nor-
mal, quando as sessões eram retomadas.

De maneira geral, a partir dos resultados obtidos, 
pode-se demonstrar que os cães submetidos ao tra-
tamento quimioterápico e que adicionalmente rece-
beram vibrações à distância apresentaram melhores 
condições clínicas e de qualidade de vida do que os 
cães que receberam somente quimioterapia. As evi-
dências estatísticas apontam para menor ocorrência 
de complicações decorrentes da quimioterapia e para 
melhor qualidade de vida observadas pelos tutores 
dos cães submetidos ao tratamento experimental.

Mais especificamente, observou-se que o grupo 
intervenção apresentou maiores níveis de eritrócitos, 
hemoglobina e hematócrito. Ressalta-se que em rela-
ção à hemoglobina foram identificados valores acima 
da média esperada. Maiores valores desses parâmetros 
possibilitam o paciente oncológico em tratamento uma 
melhor condição física. Entretanto, os tutores dos cães, 
do grupo controle relataram, em maior frequência, que 
achavam que o cão não se cansava facilmente.

É importante ressaltar que a dissonância de 
achados pode ocorrer ou porque o tutor, em relação 
a essa questão, apresentou uma avaliação falha ou 
porque o número de cães envolvidos no experimen-
to é pequeno.

Ocorreu um maior número de monócitos, leu-
cócitos, segmentados e plaquetas nos cães do grupo 
controle. Isso pode ter se dado ou porque esses ani-
mais estavam sofrendo maior ocorrência de infec-
ções quando comparado ao grupo intervenção21.

Em relação ao número de linfócitos e valores de 
creatinina, ureia, albumina, fosfatase alcalina e ALT 
não foram verificadas diferenças estatísticas em rela-
ção aos grupos intervenção e controle. Isso pode ter 
ocorrido devido a farmococinética dos quimioterápi-
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cos utilizados no protocolo, comorbidades, a localiza-
ção da neoplasia e o tipo de câncer de cada paciente22.

 A qualidade de vida é um aspecto bastan-
te importante e que pode sofrer impactos negativos 
decorrentes da própria doença e eventualmente do 
tratamento de quimioterapia. Em cães, diferente de 
seres humanos, não se observam efeitos colaterais 
tão intensos e que debilitam sobremaneira a sua 
saúde, porém existem efeitos negativos que reduzem 
a qualidade de vida e podem afetar o equilíbrio da 
saúde, como por exemplo, redução do apetite e con-
sequente diminuição da ingesta alimentar, diarreia e 
vômito23.

 Essa qualidade de vida pode ser avaliada 
de forma indireta ao se questionar o tutor a respei-
to de sinais clínicos e comportamentais que os cães 
apresentam ao longo do tratamento. Os resultados 
identificados apontam para melhor temperamento, 
hábitos de higiene, melhor apetite, mais disposição, 
melhor qualidade do sono, e maior interação com 
a família. Não foram observadas diferenças para 
episódios de vômitos, posicionamento para urinar e 
defecar e intensidade da dor.

Em resumo, de modo geral o tratamento de vi-
brações à distância proporcionou melhor qualidade 
de vida ao longo do tratamento, tanto para o cão 
quanto para as famílias dos tutores, e sua indicação 
pode ser justificada.

Entretanto, segundo relatado pelos proprietários/
tutores menos animais do grupo controle, comparado 
com o grupo intervenção, se apresentaram cansados 
facilmente e com maior normalidade intestinal.

Uma razão que, também, pode ter interferido 
nos resultados e que mascarou os efeitos do grupo 
experimental foi a diferença no tamanho dos gru-
pos, que foi maior para o grupo controle (7 cães). 
Um sistema de alocação em blocos minimiza essas 
desproporções, especialmente para tamanhos amos-
tras menores como foi o caso deste estudo.

É sabido que o proprietário/tutor tem autonomia 
sobre continuar ou parar o tratamento do seu cão e 
não existem recursos legais, como na medicina hu-
mana, que amparem a continuidade obrigatória do 
tratamento. Nesse sentido, executar projeto de pes-
quisa com cães em tratamento prolongado pode ser 
um dificultador importante.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tratamento de vibrações à distância promoveu 
maior qualidade de vida e maior controle das con-
dições clínicas em cães submetidos a tratamento de 
quimioterapia. Este tratamento se justifica devido ao 
seu baixo custo e à inexistência de riscos à saúde do 
cão, e pode ter um papel complementar importante 
em tratamentos complexos e de longo prazo.
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